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Dia 28 de Marco
íiMrt.irias :
&iiiaãnilo Pira constituir o conselho do

Jttijtleiicia d . iiiuui •i|'i<. dc Conceição de I propostas dos syniliualos
jlSiricorilia os cidadãos llollarniino Fur- A* frenlu dos novos eamarislns estA o Dri.i, i.«iif. coniii nroírtlcutc. Jilauiiin II,.-

cional, era o ministro nomeado istn lugar do
Ituj Barbosa ! ! !

Islo .'• um syinploma ciam da petulância
dus adliesat, quer dizer que neste gòvonjoos
maiores capachos do monarchismo podem
vir a ser Iriimpho .'

Não tem havido inuito critério na escolha
do pessoal, mas, ilabi aulliorisnr euuclu»oos

para substitutos os cidadãos João
l( r'r,,i,.is Oliveira, Aniceln Ferreira da
teli e Ivbnr.lo Alexandre Pinto I» iinallio.

[ilein exoiiurand > o capitão lleiito .lósô
líoSveira Lii.iu il.o earjjo ile 1" sulmtiliilo
jj intciuluiicia dn município de. Ararnua,
Slo ni" ter aecciludo t respectiva noinea-
Wt ii ».«¦• tii.I-j par» o referido cargo o faculdade
Síilío loaente Antoni > Ainancin da Silva

|.|;:n exonerando, sob proposta du Dr.
Míúu palicia interino, o cidadã > Aiulre-
fóo II iilrigues Leite do carg i du delegado
blcrinodc C*»ncoiçãn n i:a::.!i para
fifetiluil-o o cidadão Antônio Pinto Uau.a-

|,l,'tn oxanoraiido os cid idãus Trajauo ds
jani Kreir.» do cargo da suliilelegailn do
islricto do Canatisiida, do termo do Pilar
í?Jjlo A Irei da Silva, du igual cargo, do
Ji Conceição, e niunuaiido para substituir
d primeiro o ei ladão .1 i.utiiiiit Mari. M .s-
«r.inlii 11 isado e ao secundo o cid id:\u An-
bni» Josô Vieira.

liem nomeando pira ode ln suppkmte
do delegado tlu 'i" termo desla capital, que
íticha vago, o cidadão Juse Pereira Dor-

Alvim.Suppòe-se qiíu entrou ahi alguma cou-
saquese parece còtti| reclamação du boia.
deiro ou syndicalõs para carnes verdes.

Koj>' .jii.i>; quo o gado que abastece o nos-
»o mercado vem dos sertões tlu 31'itto Grosso
e Goyaz e apenas em sua passagem invertia
no Estado du Minas.

Não obstante, os mineiros são zelosos de
suas prerogalivas o mio levaram a bem o I dessa imlom, ou da nalurosa da que tambom

procedur dos iiiloudeiiles quo resistiram .as j correu du so chamar Andrade Figueira para
organisar a intendoncia, vau um abjsmo
sem fundo.

Torna-se ntyicssnrin esclarecer o governo
no locanle a aproveitar o pessoal limpo, em-
hora pertencente aos partidos innnarehicos.

Por I ula parle ajwiou-sü o partido liberal
e montou-se o conservador, ambos republi-
canos em suuinia, e se cm *.,'/. de «ir a He-
publica fosso o Paulino .oi João Alfredo
quem organizasse iniitislerio, pouco muda-
ria a política iiclual, o que íiiili •! iptu entro
nós ó n iníiT."^ • indjv iilual c mio collw '.'vo

quem nas dirige.

jrifiies da Silva Coimbra e Manoel .losd1 Ubaldiun do Amaral que gosa do boa repti-
... .;.:.,...,... ...•.,;-... i .. . idç^o e julgo eu não quererã perdol-a, arris-

cando sons créditos ilu advogado honesto.
A grita que se levantou em roda do Dr.

Kuy I! irlmsa f.ii motivada pula questão do
banco emissor, que dava a esla instituição

nspaeiaes iiitu o tornaram uuico

Oiüçios :
Aos cidadilos chefes das repartições pi-

bifasilesla capital, rocttiiimeiid.indó, pira
tmniiriiiiciito uo ordens coutid is em í*le-
(ramnia du ministério di fi/.enila, d.' hojii
íiljil1», que, por 1 dnraucia n.í. haja s.tpe-
iliüite naipielias repartições nos dias du 5"
(:ir.i suit. i! ií* feira da Paixão.

A. ciih.l.ii inspeclor da tliesour.iria du
tucndi, autueis iu,l,i-o a iiidemnisar ao ti..:-
nnriiro do fliesouro do ICslado, da quai.-
liule 4:S!l,l,'ii.io reis. que o mesmo lluw.iu-
Rira adiantou, por couta dv verba soecorros
pblicos, a mosa .!j rendas du Mainaneitape,
iiitllenileiicia do Cabacuiras, sendo '.!:(',!:•!,••
ríisa primoir.i o liâOO^OOi) a segunda.

A cominissao de soepirros [tublicos .11
poraiçAo do Mulungil, aitloris indo a mes-
oi cdiiunissâo, conforme solicitou, adis-
jHbitir-coiii os indigentes llagellados pelae.'.-i.i|u,' Iraiisitào nnqitolia povoaçâo, cin-
(oeiita saccos com firinha e igual tiutiiuro
w:n milho, dos gjnsros aliiuoiilieios ipio
uillcni i cargo .!.i meiicionada comiuissao.

Despachos
liirf Pereira Neves !! iliia—Pague-se, dc

itcorilii com o parecer .ta comutissilo de
gimedc conta.-..

—Franvisc i Antônio do Vasconcftllos o o
bicharei Hellarmiiio Alvares da Nubrega—
baio requerem.

-Antônio Francisco llap iso—- A' vista do
Egcer d.i comiuissao, nague-sé.-Miria llarbosa—Inileferido, de accordo
a|'u parecer da coinmissilo do exumo dc
contas.

—lòàn Fernandes da Silva Mello, José
«reir.1 Neves llthia, Alexandre lloniciode
Çirvallm o a iiitcn.dencia municipal da ei d a-
s do Pombal—A' comiuissao de exame de
tontas.

—Niüiiiüvcr, Gomes òV: C.a—Informo a
«ouraria.

-Juio Pereira da Silva Mai"ó—Selle a
Kliçàn.—Manoel da Costa Travasso e. Manoel
Heiirhjues do Sa—Informo o Thésouro.

na coucurreiicia d.,s negócios. !) ministro
ponde a tompo conjuraro perigue estender
noutros egiiaes privilégios, o que denota
voutndu du allendcr aos desejos da opinião
publica.

lista questão de bancos regionaespor mais
alevaiitada que pareça tem tido a vantagem
du fazer o governo provisório recuar duas
•w/us. ;. primeira rediisimlo o capital a in •-
nos du metade, u a segunda estendendo a ou-
Iros bancos j/l existentes o privilegio da e-
missão sobre a base dos liltslos publicos.

Na agricultura o Sr. (llicerio, sem grande
pratica desses negócios mas com grande ti-
nn administrativo, vae dcsccntraiisaudn as

listou morto pur «.cr isso onde ;'íir.!, ;ior-
que. acredito que antes da Lal (Àinslitiliuíi*
iuila lêramos wjua suja, divida a falta de
crili.rio de alguns homens .!,• governo.

(i. meus Ímpetos de revolucionário e..là>>
acalmados * hoje u quo mais me impressio-
na não é a (yrauia dos hoiiiens e sim n au-
sencia du scnsn-couimum quando se tralii
¦Ia regcnuraçüo de um povo.

Os nronrios ministros :ià» estão s,'i.'iiros .*
sntu-se por toda parle fugir cal

vuisãocausas o ali bem poiic » passou p ira a cima- I s« »"»»¦ «l'W "Ao s" •"""'^ '"•» c ",vui*<,to 'iiU'

ra os lelopli .nus cuja ten lenci« ara se -neo.- m,",'• A {™ti tl« W'""* P»blic.W, lo. „•:..-

porarum aos telegraplms. V,'- u entivtsnlo I Sff *mlavia abalos que façam empenar... .•;!,-

que ha dilVerenei cuíre elle e o seu anleces- ! ''"''•' recente. Ií sn advcrliiiilo a opinião ptt-
sor. Os neguei >¦; om mãos do senhor Dome-'i,!il''1:"' precavera elí i «outra o mal de modo

leio ilibeiro seguiam um |i!.»u.. jvr.il. ohede- :i '!'"¦ íaça i«lluir sobre o governo as suas

ciam a uma lei systumalica, londiam para 
' ««"delicias du ordem e progresso,

tORRESPMBEIíMS
tarim Fedbrai., 10 ns Mauço ui; 1800

* Coincija:u as erupções do descontenta-

pto. () Sr. Vicente de Souza, republicano
floria*., leni dito do ministro da fazenda
toutas qtitt este dizia quando esperava ser
""listro do imperador e limitem o Sr Jaymc
povolo descascou o ministro do interior
Piopem despe um manequim impresta-i,
p?so cidadão, alem do militar graduado,'^'"tendente demissionário t

™ta questão de inlendencia inuito so a-
Winpromeilida a alcanlilada Minas cujocha

psçntaiilc uo nlluislerio é o Sr. Cesiiriõ

um li in harmônico, e a sabida (So illnslrn
Itio GiMiulense do Sul foi uma desgraça para
a lle.puhlica uascunle.

Nã ' lóm a justiça publica sofiridu abalos,
mas pelo fado mesmo da proclamação dos
estados independentes notam-se casos do a-
narchia .«tu* cmivhiha regularisar. As no-
moaçòos de juizes muuicipacs como as de
promotores são hoje daatlribuição do gover-
in,. ir u como n i caso em que o interessado
não resida no Estado ilã lugar a embaraços
no pagamento dc ajuda de custo a que lem
direito. Porquo lambem os juises de direito
não são de nomeação dos governadores?

Sei bem que a Conslitiiinlu está ii poria,
mas omquaulo não vem este dia de rcgnbofe,
o Dr. Campos Saltes poderia ir seguindo o
exemplo .lo Sr. F. G^cerio, o abrir mão de
umas tantas regalias que só servirão para
estorval-o.

.Muita caliimnia correu do bocea em bocea
a respeito da viagem diplomática do Sr.
Quintino Bocayuva as republicas platinas.
A gente esperava ipie ao chegar o ministro
do exterior lhe fosse dado substituto. Na sua
ausência o interino desfez aclos seus, o qua
parecia revelar hostilidade.

Pois o homem accommodou-so ao meio,
reassumiu o cargo e na primeira conferência
foi coberto do applnusos pelo marechal e de-
mais col legas, pelo muilo que fez em bem dc
sua pátria, nessa velha u interminável quês-
tão das missões.

K' incrível a intriga entro os ministros ei-
vis; só os militares é que servem a contento.
Contra estes não se erjuo a hydra da rebel-
dia ou por medo ou por inatacáveis.

lia um fervilhar de ambições estupendo.
A monarchia esta de lodo morta ; mas, ã
sua sombra, muitos sugeilos vão se instalan-
do, nos arraiaes republicanos, pela porta do
emprego publico.

Outros lem lembranças audaciosas, im-
moraes, -[verdadeiros abortos de refalsada
bajulação, llouvu indivíduos que chegaram
a espalhar que o Rosário, do Thésouro Na-

.!tsl Leão.

~iO!*íí»:i*f.:\» du «r:^ sulJSÍituto

T.ir acto du hontem f.«i exonerado de

liseal dis loterias o Dr. Paulo Cavalcan-

le Pessoa de Lacerda, e nomeado para sub-

stiliii!-o o cidadão Jjão Vicoiilí de Queiroz.

SÍAKTA R2TA

lísernvom-nos dessa \illa :
Ãpcxar da chuva copiosissima que iluran-

te toda a noite do soxta-fcir.i calüo n'esle
município e ahi nt capibl, o que imperiin o
comparouimeuto de muitas pessoas que le-
riam vindo assistir a festa (Ia inslalhlçâo da
villa e posso da inteniloiiüia, esteve aqtiel-
Ia animada, apezardo pouco concorrida.
|)';ihi veio o presidente da inleüdencia da
capital, cun " seu secretario, bom como a
musica d».27 batíilhão. A casa que serve
provisorianiento de sede da intondoncia es-
lava com a frente enfeitada de galhardoteSj
bandeiras de diversas nações, etc.

Depois do acto do juramento, 0 cidadão
Antônio Gomes Cordeiro de Mello pronun-
eiou as seguintes palavras :

(.Cidadãos. Tendo sido. pelo decreto ri, 10
do 10 de Março do corrento anno, elevada a
catliegòriá de villa esta norescpnte povoarão
de S. Ilila, coüstiluiiido uai niunicipio com
a freguozia de Nossa Senhora do Livrámen-
to, liouve por liem ao einorito cidadão go-
vernador deslc listado nomear-me presidon-
le. da inlendencin iiiiinic|palrda niusinn \\\-
Ia, lendo por dignos companheiros os illus-
Ires cidadãos major lieiilo da Costa Villàr,
o o professor jubilado Amaro Goiiícs Ferraz.

Confiando antes na eüicaz cooperarão dos
meus dislinetos com|iánlieirosdo que mos-
mo nas minhas débeis foVçilS, aeceitei reco-
nheeido o honroso encargo, com o liin de
nelle prestar os meus fracos serviços em
prol da autonomia e. ongrandachiifiiitp des-
le município,' concorrendo ao mesmo lem-
po no acanhado oirculo dc íninhas állribui-
ções, para o credito e. consolidação da nova
h auspiciosa iustituição republicana, da
quai me confesso verdadeiro sectário.

Installada esta inlendencia, resta-me con-
gratulfir-iiie com Iodos os nossos coucida-

dãos por tão feliz .'icoiilecimeulo, nutriu,t,
a segurança du qno todos, sem disiiucçüõ
concorrerão na razão de suas forças para .
proqresso e eitgratide limonto deste rico mu
nicipio.

lista iutlallail'1 i iutaiuteiicia muuieipal
d.i villa du Sant.1 Ilila.

Viva a Itepublica dos*üslailo^Uiiidot, d,.
Jlrnsil !

Viva o (íuneralissimo < hcfs do poder ex-
liciilivti !

Viva o (lovernador .!esle»Mstíido !
\t\ i -i Villa .' Município de Santa Ilila o

seus bnhilaulos !„
Ao tcrmiiiar-st esla lirove allocução do ei-

ilad.io Cordeiro >\t Mello, pedio a palavra <>
llevtn. vigário de Saulii líila—padre Manoel
Oervasio Ferreira, ipio",fallou msim :

«! üdadáo.;. Não está uo poder (lo homem
siiffocar a.-, nmoçòes do eutuusiasmo.

O mais frio iiidillerentismo não devo gu-
lar csh lava abrasadura que., palriotismu
faz brotar do coração.

th uni typo iúaKeivivcl, que assiçuala as
expressões; In um tliermoiuetrn mural, quu
gradua usles votos, que só a verdade tem o
direito de omhcllecer, e i\w nio é possível
desmentir, num alraiçoar.

A liii?.i.!'.'e!ii do reconhecimento nunca
podo ser (Ifgradailii pol.ii paixões ; u quandoi presença d'um hem-fieio estimula .a grati-
dão è impn.isivel, cidadãos, reprimira ve-
haimmcia, com que a sensibilidade se > >-
plica.

A monarchia brasileira havia locado á
horda dfi abysino, em que s,. tem sumido
muitas outras ; e balida da tumpestade, t.i-
cuilitla polo furacão da colora divina viu rs-
peiitiiiauiente pirir em meio di rotação o
carro da sua >;! jria, e devorada d" angustias
briieo o cslix.|i*. ir.i celeste que devia írazur-
í!i» a morte.

Marcava então a anipnlheta do tempo <>
,!iai.'> ite Novembro de ISíSÍ!.

L':n piiiibadode patriotas brasileiros, cut-
f"iv.< d i liburíl.iile, eiifasliados da t.iula uns-
tificaçio, duitãu p>r lerra a carcoiniihi dv-
u.ist.a e baíteiain a Itepublica na lerr.» da
Santa Cruz. proclamando a isualdade «tos
homens, lendo por base a Ordem .* o pro-
grasso.

I" justo, eidad.iOs, n nosso rii!hii3Ín.*iix>
ii.i dia .le hoje, dia uieinoravol, dia em quese acaba de lavrar a caria da nossa emanei-
nação com a elevação desta freguozia na du
Nossa Senhora do Livramento a calíiegoria
d,* município.

Salve ! mmiieipiu de Santa Rifr. !
Cahirlo por terra os grilhões quo nos

[.rendião ao volho municipid da capital, eu-
j.iii disposições do lei. jamais podarião im-
primir mn nossa vhU o sentimento do nos-¦:;. dignidade.

Itojo que somos uni poro. a quem fui da-
iU autonomia própria, devemos-nos cuntti-
luir como um sú homem para dar Uni > <>
desonvf.jvimeiito ,a força [iroduelira desta
terra, aiiui de mosírarmos que tiiibamos di-
reilo a nossa indupendeucia.

h' uma realidade para nós o progresso
prontcltido pelo puverrio provisório dos Ks-
i idos tinidos ti,, Urasil, o ipial progresso a
nós chegou por mão do digno governadordoEsladoda Paraliyba cidadão Venancio
Noiva, .'msignamlo a !.i il. me/ corrante •>
decreto de nossa mmiicipalidado ; portantocidadãos rendamos um preilo do gratidão a
asses htr.'ies legendários da pstria$livro, da
pátria unida.

K vós, cidadãos intendentes, inspirando-
vos nas palavras ordem o progresso, estudai
a necessidades desta terra, quo lambem ,.•
vossa, para por moio de leis aulas dar-lhe
vida, aproveitando a ulierd ido ou seo solo, e
incutindo em seos filhos o amor ao trabalho,
único incremento dc nossa prosperi.lada.<Para vós, cidadãos, convergem Iodas ii".
nossas vistas, vós sois o depositário do nos-
so futuro, fiizci-o prospero para gl ria des-
u lurra, para honra do vossos nomes e uli-
liil idu nossa.

Vi vão os listados Unidos do Urasil !
Vivão os membros do fioverno Provisório
Viva o cidadão Governador do listado da

Parahyba !
Viva o Município de Santa Rita !
Vivão os cidadãos intendentes !»
Lavrnu-so em seguida um termo de in;-

t.tllação que foi assignado pelos inlondcntes
e pelas pessoas presentes.

Depois dirigiram-se todos para a casa do
cidadão Antônio Gomes Cordeiro de Mello,
presidente da inlonduncia de Santa Rita,
onde foi servido um profuso almoço, no
qual Irocaram-so muitos brindes.

Para os diversos cargos da nova intendeu-
cia foram nomeados os seguintes cidadãos :
Capitão Victorino José Iluposo—saeretario,
Galdino Ignacio de Vasconcollos—procura-
dor, Josó Alvos da Costa Gadelha—liseal dc
b. Rita, José .Xavier de Aze.vedo Sá—fiscal
do E. Santo, Soveriano Pereira da Hora—a-
foridor, Felix Josò Moreira de itlullo—por-
loiro. André Luiz dc França—cordoador,
Dr. Francisco Llutuinba—engenheiro, A u-
lonio Augusto de Carvalho—medidor e ava-
liador.

,()s habilaníes /¦ d'esla villa açham-ie
inuito satisfeitos e animados.

() presidente da inlendencia municipal,
no .voltar do Saula Rita ónrtofòra luslallat
üqtielle município o dar posse n respectiva
Inlendeiiciii, verificou que uo cofre da in-
tendência .!r*ia cidiide havia um dosfalmiu
de seis coutos.

Por essa oceasião o Sr. miijnr Pinto foi
acconimellido d" um deliquio, roltamlo lc-
go a si, depois tpje 0 Sr. Antônio Munleir*.
sscretario da intondoncia, explicou qu,* a
falia dos seis contos pro\ iuliii do fado i!o
não pertencr mais Ssnla Itiln a õsle muni-
cipio.

(.'ompirecarani iminndialanríinle os Drs.
Massi o Marója,collugas do Sr. major Pinto,
afiai de prestar-lhe os necessários auxílios
na qu.ilidada ,le delegado de policia um a
de medico o outro.

J',;iS!5*í*i;*.íi'*5ti>
D'' lesão cardíaca falleceo honloin uV»lt

ciiUdo o capitão reformado do exercito João
P.iss tlarreta de Mello, qno exercia uilima-
mente .. lojar da *3i cirrc^ado do deposito
de arii;;os bellicos, tendo sido aiiíeriorineii-
!•! ¦* por alguns anuo:; ajudante de ordens rie
alguns presidentes no regimun decaindo

Onerado d,' família, paupérrimo, laudo
vivido sempre honradamente, ã dein,:i!r.
das dillivilldndes com qnu teve de liiot.tr* pa-
ra manter-se, <> capitão Paes llarruto gozou
da estima e da considtraeão dos seos paüi-
cios.

i sus numerosa « dnsoln 'a família spr<-
sentamos ,,s nosso* pczames. .

•t.j">'"3'd.,!í!<* >s!* í:jip:'**HBa
Diz .-. Jornal <!" ('omincrniu :
Vimos hontem ,> scfuintu lolugranima d.,

gnvcriiailur do estado «o Maranlüo. dirigido
.'.,. Dr. Teixeira de Souza •

k Telcgramma da Auuibal Falcão, prdiH-
do para respeitar a liberdade da imprensa
faz-mo crer lati—a eu obstado. (> fado foi
«•r.le : O <>h'i'i afüruiou pagar o tliosouro ar-
ligoi favoráveis a meu governo, (.'ouvida-
dos os redaclores para dizerem sobre a ver-
dade dã accusaçào, nllugíraiu que apenas
lhe coiislürii isso. Observei-Ilirs que não
eram condignas da imprensa livre aceusu-
çòes assim oaluniiliosas. Lnlemleu o Globo
suspendera sim publicação teinporariainen-
le. i','!-, porque, (juiz. Julgo impossível
governar esto listado à merca dos explora-
duros de escândalos».

• i Sr. major Pinto c Drs. Murúja e Massa
lão hojo oncorporados depor nas mãos do
governai! ,r os seus pedidos dc demissão.

il acto è com ofleilo inuito dij;no e louva-
vel, uno estado a que chegou a nossa in-
tendência, saiu ler a confiança do inuuici-
pio, era esia a única solução possive!.

Entretanto sempre queremos vôr para
cn r...

s^riivilcfriu
O Sr. vigário desla frpíruesiü acaba .Io

receber de itoma, por intermédio do coitcgo
José Marcellino de Souza iiitleiicourt, cura
da Sú do ilio Grande do Sul, dois Breves,
sendo um de privilegio do aliar d,1 nossa iu-
clyta Padroeira, e outro de indulgência pie-
naria nos dias das festas das Neves, Nativi-
dade, Anuut.ciação o Assumpção dc Nossa
Senhora.

Vão ser submcttidos ao-cumpra-se— do
Prelado diocesano para a duvida execução.

Uma horrível desgraça suecedeu no dia
10 de Fevereiro na povoaçâo cln Casliçüprii,
proviucia de Penissa, na Itália.

Em uma escola de crianças do sexo mas-
ciilino celebràya-se uma i'uic;ão tliíilral,
quando rèpnnlinairientu o sobrado abateu e.
com elle toda a casa, sepultando nas ruinàs
150 pessoas que li esta vão.

Até o dia seguinte a tardo liuhão sido li-
rádÒ8 vinte e tantos mortos.a mais de cin-
coeuta feridos, na maior parle gravemente^
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suma
um telcgriui
a solução pac\
guez, preparam-ltit nigos-
pitrietas uma manifestação para hoje a no.
te.

Km regosijo por esse facto, communica-
nos o Sr. thesouroíro das loterias, José Va-
randas de Carvalho, que resolveu vender os
bilhetes no dia de hoje com o abate de '20%.

custando, pois, cada bilhel»'.}$(J40, em lu-
ijar de 4*800.

iVoines de ruas
A nova inlendenchi do Hio de Janiiro re-

formou completamente a bafliurdia que,
em relação aos nomes das ruas, tinha feito
a sua antecessora (tal qual como a intendeu-
cia do major Cinto) e entre as boas modill-
caçoes quo fez dtu a algumas ruas os nomes
«loa estados d» Itrazil.

Damos em seguida ei»cs numes o os uo-
vos que vilas tomaram.

NOMSS QUE TINHAM N*MB4 .IXTfAKK
Ruadi Pedreira Imparia! 11 ua Multo Grosso
Hua Pedro Stgimdo Itua du Gòyaz.
Uia do príncipe do Grão Hua do Par.'..

Para
Rua lleal Grandeza
Ilua da Imperatriz

Leopoldina
Travessa Imperial

Rua da Quinta Imperial
Hua de D. Aftbnsa

Hua D. José
Hua D. Izabel
Itua D. Jauuaria

Rua Firra* Ac Moura

Hua de Sergipe.
Hua Hio Grande
do Sul.
Travessa do Hio
Grande do Norte.
Hua do Paraná.

Hua de Santa Ca-
tharina.
Hua do Maranhão
Hua das Alagoas
Hua da Parahyba
do Norte.
Hua do Amazo-
nas.

Rua Príncipe ih Grão Fará Hua da Bahia.
Rua do Darão do

S. 1'elix
Rua Carlos Gomes
Rua Conceição
Itua conselluiro

Zacarias
Rua Cornelio
Rna D. Fclippn

Hua de Peruam-
buco.
Rua de S. Paul*.
Hua de Minas.
Hua do Hio de
Janeiro.
Ilu.-i Piauhy.
Hua do Ceara.

Intendencia de Couro Prato
Segundo tolegramma a'ú Paiz, a inten-

dencia municipal pediu exoneração collec-
liva, cm razio de ler o govornndor devolvi-
do para ser modificado o código de postu-ras.

Este continha disposições conlra as quaes
protestaram representantes do coinmcreio e
da industria cm manifestação dirigida ao
governador do estado.

Felizmente a nossa intendencia não Icm-
brou-se ainda du confeccionar código dn
posturas, por que tinha elle. de ser executa-

de sem appellação nem aggrave.

F0LÍIKT1M

ü REGIMENTO
POR

JÜLÍO HIRT

(VSKSl* »S CORUSiao JBXieR)

S2SUXDA PARIS
GASO DE 3K»RTK

STO í*S UM

da creatura
dolorido gosn,

ima tortura,
orbo o voluptuoso.

G*9KVa IkalMIllllTlU

Ai|.n-iie amor cruel o carinhoso
Na memória indelével nos perdura,
Como acre aroma absorto na textura
De um cofre oriental, lim» e poroio.

—Fnlranha-se, invetera-se de peito
Quo do tempo ao volver, lento o nocivo,
liesisto ;—e ainda mil pedaços feito,

O ligneo carcer, que o retòm captivo,
Cada parcoílá reproduz perfeito
O mesmo aroma, inalterável, vivo.

Thkopuilo Dias.

O correspondente de Pariz para o/or'«nl do

Commcrcio do Rio conta esta Irisle aventura
suecedida com um dos netos de Victor Ilu-

go, (pie como se sabe foram, durante a vida

de grande poeta, a sua continua prtoecupa-
ção.

« \ 2(1 de Fevereiro de lK,-t->. Pariz cia
¦eso festejava o SO* ani.ivcrsario natal.cio
de Victor ílugo, o uma depiilaçio de moui-
nos e meninas, eompri.nciilando a Jorge e a
Jpauha Hugo, os netos do poeta, arrancava
lagrimas ao «avò» augusto. A 20 do bove-
reiro de 1800, surge oulra vez à luz da im-
prensa o nome do Jorge Hugo mas a aureola
fulgurante desappareceu e sò ouvimos fal-
lar de umas historietas de rapaz estroina.

Jorge llugo, precisando de dinheiro, do
muito dinheiro para os prazeres d a mocida-
de ociosa que leva. nedio a uma Sra. Dubo-
is, que se intitula Harqucza de llriges, que
Ilu. descobrisse algum usurario, e esta. que
é uma sujeita de seus •.'"> annos de idade.
lo'.'o o apresentou a Ernesto Pasqnior, O afa-
inado alfaiate para senhoras, declarando_n.ua
Jorge era munor, que entraria na maiorida-
de dahi a quatro mezes. e que então lic.iria
senhor de avultada fortuna.

O alfaiate par. da ais apresentou-o a cor-
lo Auboin, empreiteiro do obras publicas.
Após delida» negociações, Auboin entregou
a Jorge Hugo 80 mil francos em dinheiro e
uiiia.^. pedreira inexplorada ! mediante cin-
o lettras formando um total de 2-10 mil
francos. Is lettras foráo datadas do dia da
niaioridade de Jorge. N>> dia do vencimento,
não fo.âo pagas, forão protestadas « «s mei-
rinhos apresealãrão-so em casa de Jorge ilu-
tro, ondo até aporolionderao o busto de sou
illuklrc avô. Iiiinrihado do oceorrido, ode-
pulado o es-ministro Lockroy, padrasto da
Jorge Hugo, recurreu da sentença do tribu-
nal commercial e deu queixa contra o ai-
faiate para senhoras e eontra o empreiteiro
do obras peblicas, t|ue ambos forão presos
por abuso da confiança.

Nos livros de alfaiate achou-se menciona»
da uma divida do Jorge, no valor de quasi''1 mil francos ; sò um manto de zibolina
para a tal marqueza doSJriges custou 30,000
francos (12:000jf000).

Triste ! Triste In

1
(Coalinuaçuo)

Bernardo ergueo-se ligeiramente
Ba cama, meio despido, c começou:

O tol ms nasetndo ; as cstrellas desmaiam
E as nevoas cander.tes vos ares volteiam ;
Na terra as neblinas estendem 3*0 manto;
£ os galhos das maltas de flocospratciam.

—Então, disse Bollarmino, fazia
mais frio io quo hoje.

Todos os outros gritaram:—Fora quom iuterrompel
B duas vozes sonoras fizeram ou-

vir o seo grito monótono eus duas
oxtremidaclofi da sala:

—OlA Foureau t
-•Olá, Símio I
Rastabeloceo-sa osileacie e Ber-

nardo poude continuar. A sua voa
era bem timbrada e ia direito ao
coras&o.

Os nossos valentes preparam as armas
E nas earabinas vão sabres calando,
E logo correndo por entre, o arvoredo
Qs galhos pendentes vão lislos saltando.
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Exercito 0 QIUBRQ SOCIAL
DAlüntra hoj-> do estado maior no 27

batalhão o ulferes Belloròpholitos.
—0 governador d'oste Bstndn ao-

melou aí caonn'Is.aQ «a seguintes 5
Cidadüoy capitão Dimiíio da Costa

LeitEto, ibnenlo José Biàerrh M«uo-
7,o-i Sá o alferes Luiz Louvellur Lt-í-
tn, para examinarem um cunheto
coin centnrOes e outras poças com
rtostitio an batalhão,

2.0* cirurgiões tlpoxercito Antônio
ria Cruz Cordeiro Junior, Francisco
Camilln do Hollanda, cirurgião con-
tractado Francisco Claiidihodo Li-
ma o Moura e alferes pharmaheuti*
co Aprigio An toro Oyrino de Meho-
zos.. para examiearem um cnixnte
cominedicumoutoa paraapkarmacia
militar.

—Foi nomeado para o.xcrcor as
funcçòfis do acento do lataihfto o
da enfermaria militar, no mez nu*
nojo começa, o alferes Luiz L »uval-
lar L«ito.'

—Obtiveram licença para mntri
cnlar-io na escola militar da c.apitnl
da Republica os paisanos Atanticio
Porrnira Nobrega o Adolgho Forrei-
ra Nobroga.

—Tendo entrado a eataçüo i« vor-
nosa será do h'*.joem diante a para-
da das trnardas divididas a< 9 horn-»
da ninnhfi n o toqu* do recolher será
dado ás 8 da noite.

Consta quo s.-ri nomeado encarregado do
deposito de artigos bcllicos O Sr. capita-) rc-
formado .!j exercito .\rir.lidifs«Flauii«8 Ve-
ro.

Foi exonerado, á pedido, do cargo de
delegado de policia, do termo à» Campi-
ua Grande, o cidadàe lldefonsn Augusto de
Oliveira Azcvedn, sendo nomoado pi/a
suhstituil-o o alferes do corpo policial Al-
íredo Arlhur de Almeida o Albuquerque;
(jue fei exonerado da delegacia dn Araruna.

Da Prússia os soldados nix granjas se ín-
st aliam;

friiente r. toma!-as.... fdxcUos sahir I
H as nossas fileira» avançam sem medo
Embora a mclralha nos faça cahir !

AlWstão pecúlios canhões inimigos,
K «.->• boc.nt d* fogo não tardam rajir !
{)a" importa! da lucta esses transes funestos
Soldados franceses não fazem fugir!

Mas logo,aotransporem um fundo barranco,
Um grito d" morte nos ares relumba !
R*e.n'ntc rra a nove,—fundira-se. em água.
Mudando o barranco talvez numa tumba !

Bernardo ti nua se levantado de
todo e estava a^ora de pé no mnii»
do quarto. Àlffuns soldados senta-
rom-se nn cama para melhor ouvi-
rem. Dois que já ronaaram foram
rudemente aeordadoa a murros. U,
como elles resmungussfn», descoíi-
ttMites,dis*eram-lh«: «Ouçam!» Oa-
tros que não estavam completamen-
te despidos pozuram se de pé «orno
Bernardo o insensivelmonte, som
talvez sabernui o qun faziam, apro
ximarnm-s* do moço. I5m todas as
physionoraias dlaquelles moços, ern
etijes eoraç0'?s muitas vez-'s os oíti-
ciaes evoeayam a imagem da pátria
mutilada, notava-se urna attonçâo
extrema, uma profunda emoção. Os
yersos echoavam-lhes n'alma corno
uma musica. Dnpois tratava-se de
humildes soldados ft-aecasos que
combatiam o corriam perigos. Elles
próprios podiam Oatar amanhã nas
mesmas condiçõas.

Ninguém pensava maiaem rir se.
Fisga-Ginja, responsável pola or-

dem no soo dormitório, esquecia o
regulamento e num se lombravaque
jèi tinha tocado o recolher.

Kstava também do pé e ouvia.
fia lua ilUminara «uaremente o

0 Governador do Kstado approven pro-
visoriamento as tarifas da estrada de ferro
(londe dTJi pira o Cabodello, e recom-
menileu a construeyAo de uu» desvio para a
earjia e descarga ua poria da alfândega.

Consta que serão nomeados praticantes
do ('orreio.o.s cidadãos César Augusto Sal-
gado Guarita t Elyen Flias César,

Foi exonerado, a piiilido, do cargo de
presidente da comniissilo de soecorros pu-
blicos d'» povoarão du Hiachãodo Bacau.ar-
te, Manool Sabini»da Costa.
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(Continuiifãê)
A imprensa lirnsiloirn ó sorvida por

arti-t.is siipòrinrmnntn ilolicndns, per
críticos do orando s;ig;i'ídàcl - n snldi-
Inza o por pnnsailnro.'* de alta mi In-
ra o il' tuna cons ilornvdl força do ra-
cinenio. Cilaroi anb.ias o<! niinv^de
Machado tio Assis. Luz Gnimarao*,
Tlmopliilo Dias, lízoipiinl Froirr-, A.
Azoniiio, Rayinnnil.» Gorroia. Sylvin
Roni^ro. L>ci-.,i',,nidl.' Tannay, D. fin-
nm, Valontim tlu .Mao.alliãos, Josft do
Patrocinio, bariío dn Rio Itranco, J".i-
qnim Natniro, S.intWntm N-ry, Por-
rcira rlnÀrmijn, Josô l'.ail"S R<»ili'ignn«.
Ruy Barbosa, Rcluardo Prado, Josú
Veríssimo, Quintino Rncaynvn, Miguel
do Lemos. T.iixo ra Mandos, Rpiijninin
Gonstant, Alborto Sallos, 0 espirito
mercantil do alir-mis (•inptvy.as L pn-
hliiiidad.1. otplor.indn a pequena in-
trif»a lor.nl, as rivalidades do class'*,
as pnix.Vs l)iii-!*iit.-/.as, as malqncrcn-
(;as pussoaos !ò'ii lotlivia, dulormina-
do no jornalismo"brasileiro nnv» de-
soladnra cnrrnnto d.» mes^riquismn,
qno. froqiicnteinenle aspliyxia o int.j-
rosse da controvérsia pliilosopliica o
da deli "iilez.i arlistica. As publico-
ções a pedido o .'iv Himosas mo finas,
sucções em qno cuintilalivaiuaiiiu su
trata das mais sorrotas quusluos do-
mestiças, dos osparlillios mais bem
feitos, dos remédios A moda o dos
mais importatilQs nògncíos da polilica
c do estado, são uma vergonha ria
litloraiura local. E' além iIMssnj par-
liciiliirmonti) sensível iio regimon da
incnlnliilad*! brasil 'ira a f dia dn uma
grande Rõ.visla, du nm «maga-diiü»,
rpic, rosum mio mo/ a m.-7. o movi-
mento intellectnal da nação, a sua
historia econômica, política o li-tora-
ria, fornecesse inr» nucle . do opiniã.»
(lüsinloressadamonto informada u cs-
clareei da, mandando da corto aos con-
fins dn grande impírio, e ira .sm-l-
lindo du osjiirito a espirito, a m..is
agiida, a mais vibrante nota do pen-
s.-inn-nl.i nucioiial. 0 jornal própria-
monte dito, versand-i em gramlo pa-
te sul):o (|ii'sir>.'s do tim inlorossc
resiiiclo a delorininadas /.unas le fa-
miliaridade inloll-clnal, ê insullicion-
le para a circiilaçãn das idr.s om ro-
g fies lão vastas como as que abrange
d Brasil. Km Mandos, .'io ('.uy .l»á 011
om Marajó ninguém eiitiMiil») a lingtia
do dilciUntismu «Ia rna do Ouvidor,
e é-se complotamonte uuorisivul a..s
sticccssos an Ihoalro, de s'dão ou de

Uii
mezès

4üx»wEnwiMai K»
grupo d'aquellen moço», rieos ou
pobros, instruidoi ou não, grandes
ou pequenos, reunidos eor um
pensa nonte eoanium. e retende a
respiraoào" para melhor ourirem :

jmmtrg.vn os corpos alè a cintura
N'qquella torrente de agita nevada I
As massas de gelo detêm esses bravos.
Quem vão se dr.baleai. na funda levada !

A própria carente os arrasta c dtrriba !
li os bravos vencidos assim duplamente :
—Oh I fíeos dos franceses, vclacpcla pátria /Exclamam serenos num grito fer cento !

Ficamos sem armas!., Os Prussos se.animam
Alegres, sedentos, das grarijas sahimlo f
A hora é chegada dos ódios mortíferos !
Ii lá no barranco vão peças surgindo f

Os toldados, com as cabeças in-
clinndas, aproximara-íe cada xn?.
mais dn Barnarelo, em torno elo qual
faziam um circulo como para pro-
tegtd-o. Brilhavam-lhes os olhes e
alguns, machinalmente,apertavam
ontre si as m&os, ee*tserrando~se
silenciesos, quasi ferozes.

Em tanto no alto se mostra nm alferes,
Gritando:«Rendei-vos.soldados, salvae-vosfn
31 as esta proposta- redobra os protestos :
«Queremos a morte, senhor, rctiraovts /»

«.Yr/o quero"q)ip'm.orram!»exr.lama após elles,
O velho guerreiro que a força c.ommanda,
« yãopoàcm, meos filhos, luctarpor mais tempo
uEntrcguem-sa ou: morrem. que a. sorte des-

anda I

li ttdos se entregam, e osPrussos atiram
Escadas c cordas no fundo do pego ;
«Guindaram-se todos!., c.cdamao hom chefe,
«Salvei meos soldados, mau eu não me en-

tregoh

Saudando os secs bravos a corda reprlle,
Deixando no abysmo seo corpo pender l

O velho guerreiro, salvando os irmãos.
Em honra dn pátria prefsre morrer/

A morte d* um chrf- tro bravo e valente
Instiga os soldados a uoôro vt^^nnca,
A pátria nào morro I disseram comsigo,
Havemos de cm breve gritar;—YlVA A

EHAXÇA!

Quasi todos choravam, s«m sabor
porque, em volta do moço.

Aqnelle l'i,o«. avrunça ! como to-
da aostroph.) precedent-', Bernardo
disso em voz baixa, quo os outros
ouviram eoin a cabeça inclinada o
eoraoquebebendo uqu •llasnnlavràs»

E, subitamente, de todos os peitmt
eseapeuum grito, ou antes, um sus-
piro, porque -isso grito foi soltado
baixinho, com reeeio, mas também
com uma fó ardfinti* :

-Vira n França I
Às farças infántií foram esqueci-

das. Ninj-fuem peu-uva mais om
graeojui*. Nenhum d'eü«s assistira
á ultima guerra. Só os offlciaes eon-
tavam ppisodios dn lueta,- porque lo a punição»
muitos d'entre ollos tomaram parte
n'elln. Maseonheciam as peripécias
d'essft guerra o. no momento «to no-
ra invasüo, n'eiles estava o futuro.

Eis riorqne a*se* moços estavam
tflo commovidos.

O próprio cabo tossio e passou a
mao peles olhos.

Bernario estava rodeado pelos
soldados, e Fisgá-Ginjncousoi-va-ie
um pouco atras do grueo.

De repente, quando Bernardo re-
citava os últimos versos, -.pparecuo
um sargentona porta do dormitório.

Era .Tnyrae.
Ao Tèr aquellos homens do pèfranzio aa sobrancolhas, «rso rosto

tornou-se seTero e «lleotteitáeo a
mio para o cabo.

Os soldados n5o o viam.

fam lia quo m tis infl nnmtim a \m„\
n.n;Jo a*, habitante do Rio ou (\ü$'
tropolis. A Revista ú a forma ncrin'
dica mais mil aos pai/.w do orando
extensão goographica. u*nlil a M§?tancía que sempre tem tido as nubllícaçõfis d'os.-a ordom na Inglaterra oua Riissia. Poi por uma grande Lvista quo, tJuranleviRtoo cinco áhrii?
sob o império lã. ilêspnlici) e iíi>rel
prossivo do czar Nicolílii, go espaliíjí
ram na Rn sía rnuilai idiyjn jnm^ 

'

pi udo 1 habiliinia ("iiginTio dnOtiéík
o .lu Tob ik lôr as nrívòlLis dé1'kons e di* Geurgo Sane! dois
depois do olla< lorom ãpparecido oinLondres ou cm Pariz.

Não Mio da otluc ção pliyslca por-quo ella ti desconhecida como lusti-
ti uic.lt> n . Brasil. Algumasmériliiriài
mas rarissitnas so. iudado de nsgritn.1
c do slcitimj procuram (lebalila inir(,.
ditzir no gosto publico os exercirinj
do forca o de destreza. NJ.i hagynií
nastea, nSo lia jogos atliloticos; nYrj
ha esorcicios militares na»'esçqlas"niíi
l»|. ca s. ,
' Ni Rio do Janoiro, nm consnquehJ
cia do uso gorai do tomar o hendi
para transpor as mais pequenas .1$.
Iam ias, da f lia do largos passeiosons ruas, e s- mna avenida extensa
o plana, que ..brigue o vianfíante a cr-
guer . cabeça para ¦ Ihar ao longe,
•>s li?l)ilantes ilusapronilúrem du an.
ilar a pè Ninguém iril ia o sólu sob
o vigor de p.vsad is rcgiilares e lir-
mes. Caminbam todos s niiosamènle;
sem |)oi'|)-ndicul'.fiil:iiio o som f.irçu,
c uno quem vai convalescendo èdebí-
lila.lo, cun os pôs d'.loridos, poruin
terreno escabroso.

D.; re.-ti», na maioria dos h>mcnt
do Rio de Janeiro os lio nlir.»s são os-
Irei tos, ns pulsos litii.s. as mão< cü-
guias, fragilmenlo aniculaáas o rnol-
los.

A indiioncia da corto no** usos, nos
coslumus, no gos.) do publico, setn-
pre quo nüii era nulla, era prujudi-
ciai.

D imperador é 11:11 homem Imtii,
ua mais larga acccpçüo d'iista palavra,
dotado il<: t.xlas as graiulos e IihIUs
qnalidades opposlas ás que deveria ter
o cheio do 11 o Estado adolescente.¦>]¦
co, itn.gi.iosii, r.iminoáco e poético,
qual o Brasil.

L'.n rei moç»- não digo do idade,
uns do lüniprr.iinonto -dotatlu dii
osp rito ile aventura própria de nm
paiz prospero o novo, lendo os a ••$•
pecio do alegria sugestiva e triuin-
plial dolerininada pela plenitude di
ti: n'i!in dosliii» glorioso, coinò a di|
renascimonlo uuropon no século XVI,
w.n r>-i, accumulaiulo a percepção di
indole j'ivnii, impetuosa de seiva»

S6 Fi-iga-Ginja acabava de per
Ct*l».'l-0.

K, eomo estivesse om falta, «ur-
vou-se, ai. mo.»mo tompoque oimi»'
olhos tomavam uma expressão üí
rec..'i(> 1» inquiolnçao.

li di ia k si preprio :
—Oom ci-Tins.» vou tor ahi om

quatro dias da pri*ão !
Jayme ourio a ultima «átropbe-

C impreliendeo. Vio ..s soldadosclw-
rarom. Ou vio também o grita d»
Viva a Frauçalqiio oscnp»ra àqo|l;
l.-s eoraçOes (jue pulsavam de pi*
triotismo.

E furivaiHont-nirs-ítou •», muito
ceiam .vido, som chamar a atten-
çio sobro si, pois nao quoriasero*
brigado a punir.

K, desapercebido, recolhoo-soao-
soo quarto.

O cabo acompanhou-o com um o*
ar sorrateiro, erguendo paiila»'Ih ,. ,

namente o corpo, á incdiiU q«° °
sargento ia se affastando, o eoin ei-

QuandoMayme (Vesappareeep, ello
soltou um suspiro de alivio.

E, olhando reconhecido piu"»0
quarto em que Jajtno entrara, v
cabo disse: . .

Aqiiolle ò nm bom itl'at?"t0(j()íUm quarto do hora depo«s;«»K
dormiam n'aqu.'Ua aposento^Sfe
rado pelos raios suaves e esors«
qu içado» da lua. .

II

Narramos os incidentes da ínst
lacão do Bornnrdo 00 quartel.^
soriadosviar-nos do nosso assui»
acompanhal-o o a Jayme .em m
as particiilaridados da vida ao
ffl monto. Entretanto muitas d»',
particularidade hí,o de cab-ir-Pf



Èsesaa ¦--rr-ri—a assaffiaci^^

íjnto impaciento o tumultuaria

SnaçOnsamericanas, com o senti-
'nin 

oiimpo" da discphna, do pios-
Sed'» cominando, podem ml vez
S -linda no Braxil mn penhor de
fjiin. uma influencia de civilisaçüo,

ftp
Avi

ííiisiiuivs, a alia cultura dn espi-

3 o amor d is arlos o d s lollras,

inais perfeita ipiéhonslte do
iiifiit'«'dn elegância, o sentimento

liicspil alisado (ía vth, corrigi-
,-.u.. üvoluçil' ri • amoricanismo, que,
f.;mQ o p mc.) por uma especio

Sftgénii) de progresso.
1 vida dc corte, mantendo uma a-

átocn.icia, desenvolvendo a polidi-z

MlINOGIlAPinA
DA

CIDADE LA1HRAHYB\ D0HORT1Í
POR

vurult" CyoiHCii 5-atômt

At/rimr.iiatjr tfos terrenos tle marinhada
mesinu provincia, hnj* listado

(Oontniiar.no)
nflãiii^BAiçiEo

Ptue.ns Publicas

LARGO DA CAMELEIRA

Rt (

¦^MOM*"

Pessoa, Dr Deor.tnios Mourão. Joa- se.rvieo feito pelas asíradastiniui Pires, Lauro Riiiclcoll c '2. im ; /•' , , i-< , i ^
,,„.,.,,,„ de urro dos dois Estadosuiigiiiine». •

"'. _ -.. 
Foram promovido! a 1" cirurgiões <» IftnypnçftOlitIflrinin. iinlinnvittiüns «uc roram aíílxailo» ma - - -' ¦¦. . ..,, '-"'' '¦^piiiuiuitia ui-Uiitutiu,

.. Drs. Cordeiro Juiiior o Camillo ile iuuian- . «. <,. < * 5- /nn do Ouvlilor-çoiitra. o «ene- r ílííWIV.Vívj.s' <». íWífe 3 /íOíY/.S

gr..fl-.ixo puiiilular, coin-ç. a mvn- Esla praça, como iá ficou dito, ò
lralvii-.pa. a influencia regressiva 11 •iiiIm-iii ciiiu a precedente um po-
da.Vanküòo rio Gancho, asseguram o. )v„ ,,,, ,|,. nilL.0 |;l(ll)S , „ pnniagon u
,r,iç:i brasileira. (In mais rielicarin

líntasia o ilu mais liómog. n >i la lo o-

líiiiicn e social, ;. preponderância tio
•Mwnlc.a 'i'1 futuro desenvolvimonto
ioral ri. America.

ffih ex«rcite disciplinado, aguerri-
.., o brilhante, seria nm fnclor con-

rregular : Q?pi inteiro Indo é a linh
dividiria entro esla e a rio Pedro 2*;
u segundo pariu -In esquina da run
ria Gíimeleira \v.\ riirocçüo do 30" no-
roesie-suosto e vai terminar na dis-
latira ile ;i!) m tros ; o terceiro pnr-
luu!. «liio em direccão rio 10* n -

ai guio nn
listam a du Oíf metros na esquina ri
.eco da Estaca«; o q iarl«. partindo

j„|jr.«v.'l in educ.-içã. iiaci.m.l, nm ,.llt.s,l!.4,„|(l„sl vai fazer
tóiiJri aperfeiçoa mente pbysico, ri.fi
|leV-/.n e dt! força, uma esc. .Ia pr ••

tica dn disciplina e de respeite, rte
ijrciiili.lade o rio brio, um viveiro,

pm, du cidadã is c.t-i-e.-to . saúda-
Vi'i>. tiii'lui"cdos e. valor is is.

U.n geniu --ui;)-e!i.'d''.lor o arroja-
|i, ilispou.l-.il i itif.lnrid.ide, do pnss-J"^ .,'.
tgm « da arção permanente que ex-
fria um soheinn , poderá ler ri.jt.T-
minado, .-utre outras, d'essas grande»
Iras cm quo a riqueza se, moltipüei
p.r meu ila progressiva vai .risnçil.
Jjj eousas ap u! • -.; ladas, o s.ri.>i nu i-

|sysliHiiatíC'i d is p iv uçóis I.!->»•
rtl.'. a reo wil s çã i 11 c I ulo «I. R f
iíe Jinuiro, a qnal. pelas c »n licites
fcinsiíi.ihti.lado quo hnjo a dislin-
guiso, é mn d.s mais consideráveis
iilntacnlus a. an íin uito a que estaria
destinada ;. corronto .11 emigração eu-
rspóa.

Ramalii > OnticAo.

(Continua.)
(Ra Revisto il» Portugal

Pela paliei»
Pwn, :uilr-ii inlpai, rocolhid >< à ca-

J.'ii publici, u oriUin «I. ilclug.vlo ilo
2*. temi.) «lesla capital, Cleinoiilinn llir-
b.sa A* i.imi, p tr Kinliri.igiiuz, o lioiitain
i niesma ordu at, .\l moel Marques da Con-
níçSo • Jnscflna M tria da Coticeiyâo, cap-
jurados pelo l*. sttppltsttti do juiz -niniii-
cipil, por criiiio «h- iut.riu insta mesma
apitai, a foi, tambem lioutem, p .sl» <*ni
liberdade, :i or,l.;-n «l> suliilulegatlt. ilo 1".
diilncli. desla cíiIaiU, Angulo Pranqueliuo
de S')iiJ!.i. quo, auturiorinenlo, fora prosoot disturbii s.

.r.iiii na iliivcção dedi1 sueste-nor es-
te, f «sendo frente «>s ;i pr.-rims, qu.
¦•xislein ahi ri'esio I ulo, vai terminai
ã margem .lo rio Sanhauá na distnn-
ci i rie á!í;) metros ; o quint ilinalmen-

pariu tPahi peln margem «Io sobre-
dilo rio alé enconlrar a linha quo a
div.ile ri. procorie.nte, este lario tem
a direccão do O-j' sudueslc-nordo.>ie
**. a extensão «li: 232 metros.

PATEODA \LFANDEGA
P.siü |ir:içn ó nm pequim . ipinilri-

la oro : O primeiro In I ¦ é f.rmari.i
(lida passagem ria rua Visconrie del-
nhiimi', tem a direccão de ."ítP nor-
lest •- u loosto o a extensão de 2i me-

tros : o segunilo ó formado pelo pro-
Imigameiito «le mu «los prédios ria so-
hroiliü) rua. (ontle presrnlcmenia func-
cnma o (/insulado Pruvincia',) «; ««
propnu nacinnal do-tinndo para vigia
ou quartel rins guardas ria Alf-mdcga.
tem a direi ção d.1 82" suesie-n u -es-
te o a extensão .le GO meiros ; " ter-
reiro é formari « p--Io fá.-s á margem
rio rio sobro il.. t'-ni a riirucção rio
2:»* siitloeste-n«)! deste o a exten ã.
rio li metros : (nn continuação d'es-
te Indo e por otraz rios prédios da
rua Visconde .1.' Inhaúma ó o p- rio
deiiominario >io Capim, ondo desem-
I) íca i. beco da Vlfantlega ;i.'. o quar-
(o «! f-irmnd'., como o segu do, pelo
prol»ngamonto rie outro predio ria
mesma nia, tem a riirocção rie '..2°

noroeste-sueste c a extensão de 1)0
meiros.

(Conlinúa)

Serviço particular da GAZETA.
RIO 31
\' vista diijinJilii-av:*11» ,3<N lu*

Dc
ru»
rsilissiiiit» Elcodoro, o iy«>v<-r»<>
ilcri':')!)!! igué íliiava sujeita a
Ifi de "5í de dc/,einl»i'o :i im-
pr<*tiisr. Í53I4- jm5»!i«-nr Sxtnáos a-
Inrantmíew ííi-ulrt» ta"-fíiVix il«>
pai/., exeliiida poreiaa a analy-
st? nas ííísi*hmm«"i'."í itrovoeadaN
pelo i n«.-l«»s dótfovepnoe <iuiin-
du m\o «»staíí*siín5 InjurSà jics-
soai.

Pur ordem i1j> Sr. <.';»s:ii>os
Wtiüc*1!, ni3;ii«ír«j illt justiça* 2«í>
gtres» <-:u Cauijius o íír. S'^:?!^)
Tavares «J«?sinr, ex-j?ovcrjiiii-
<!!:>£• ã» Marimliãn «^ redartor
i3i>jura-i3»E6s'.5iu5>;ãean, em vis--
lude di* mu artigo violento pu-
C>licr:ií3t) nuííui-ilJa foIÉm contra
o ^uverni».

O í>4*. S,:«i'"i> Tavares íluuior
eSic^ou liontem :i esta eapital,
seajílo advertido'e s«>!lo*poror-
iletsi cia eliefc do governo pro-
visaria.

i
* j —

i*ar ocea-fiàu 'da ultima snmi-
:aiis«> il.\ intcndenelu -.1.- IVlçtlic-
raj-, grupo» de povo postad<»s
em «Ví-jjle- du oiàê.ílt-li. Icvatilta-
rnan vivns n :ts«i;i.ij-!'5iií:i.

Houve \:cvins prisões.

Os 1/ Cirnrjyift.èai do exercito
RIO '-11

e entre as estações dè cor-
reiós do Pilar e Timbatibit.

Esla repartição recebe

'¦ da, o f»i nomeado cirurgiio adjunto o Dr.
i Flavio M:iroja.

Seguiram hoiilom .-«-m 'contos pan as

Utneiila llarrelo,
ilespomis aulorisadas.—Drigadeiroí !f'«'rf-j e

-w-raarr-raAf

fVPEiiinos
\i. i'AiYiiv::zii"*ir

0 sba«xo assignado, retirai) lo-sc
tempiirariamenlo para a Europa, rie-
clara ao corpo commercial d'esta pra-
ça, que fica encarregado ria goror.cia
rio seu estabelecimento o Sr. Igna-
íin Evarislo M uleiro Sobrinho, quo
sc acha munido «ln còmp 'tonto pro-
ciiiaçãn biislanh! pnrn rualisar qua1-
quer negocio relativo ao mesmo seu
eilabulecimenl".

Parnhvb. 2'.) «Io M«rço do IS90.
Manoel Henriques de Sd,

V\ «r^)7?^!! ^r;A'^1

RECIFE 31 '•
4, cambio teve liojc estas os-

cUiaçôès: «1 ii 3, "-3S "í/8, «fl
s/«c ?.:. tij-i.

Suhio hontem do porte-'a Forte-
tezs pnrn osdosul o vapor brasileiro
¦MurnubAo» .

Poi nomeado pir.a o cargo .1; delegado de
policia do tormo de Aram na, Joilo Gonirs
.li- Oliveira.

'iíTíiiSãã i ¦¦"¦¦!¦ i' rririr
dó bico dn pen nn, embora intima-
mamenta lig.iflns ás scuuas do
ilrama qua tteaOiivolvemoá.

Passar:mo-, pois, rnpidnmonte
subi-o os dias quo sogfuirnm-so.

AsgrantteH oi-:mhi-iis tiproxima-
Viiiii-òM o ns soldados da rosc.rv.i iain
checando

Pedro Gii-onlo,*lfi-:;-os dn roservn,
vaunio-si» no s"o rugimoito em
Nitncy. Asun primeira visita fo. ;i
Sra. ilu Oh ivnrny.

E<so in..ço soír.-i;i, porquo não era
ío todo máo.

.S.ÍT.'i;i duplamoite, porque cou
liderava um íácriteffio sor obrlgirio
aengaiüir aquella míii, o porquo
nSopoiièra perceber, sum íicar in-
Snitamente perturbado, o amor
hasounta de Bfiuardina.

E tambom ello, como Bornardo,
cotno Margarida, traiu iu áo prever
w iuextricnveiá nituaçíos a quo
podia loval-o osse amor.

Soihetiteelle Eabiaquo podia amar
iTioihi menina o soe amado por
elh.

Masoqin raaivltarin d-ess'o amor,
*i o nliniL'iit,;i-.-.«;u .

Poderia dizer á mão :—Amo B»r-
nanlina! Amo minha irman ?1 N'osto c.-tso, para justilionr-se,
Wriapreciso confussaráquella pobro

mulher acnbruuhnda de vere-onha'• dnsospei'o :
—Eng,inei-a N5o sou soo íilho.

pa um mis >ravol 1
| Mas, si o lizossc, cila o repilliria'Para loní>.0 ,|« si.

Imãlí^i^mõãiSi^^ãxammiaaasxmaAacstsasaaiL.

0 vnpor Espirito Santo que tocou
no porlo d'- Cnlietlello no sabbado
ullimo trouxe os seguintes pasíagei-
ros :

Capitão tenento Anionio Alves Ca-
mara, ',\ ex-pra«;as «lo exercito, I dita
dn marinha, D. Iteginnliln Gonsalves

humano! quanto mnis «meuravaos-m „, n ;,,, fJ j„ Gare^ A,V(,S<impossibilidade mam amava-a ! Em , , •ipn
vez do fugir da casa de Margarida;
e.n ver. ite evitar IBoriinrdtnn, mnis
.rollas «o aproximava, irresistível-
monte attrnhirio pela necessidndu
ilo vôl-a, sentindo dentro d'ulmn
um pezar mortnl quando passava
algumas horns longo do soo sorriso,
longo do soo meigo o casto olha;-.

A Sra. tte Chuvorny purcebortv o
perigo ha muil'* tempo.

RosOlvoo abrir-se a Girondo.
—Minha filha não podo suspeitar

dos laços que. nos unem. Rlla o vio,
men amigo, e tenho receios..

O moço (ingio sorpresa»
—Receio do qua? porgiintou oilo.
—lilIa ignora e ó prociso qua

ignore sempro quo o lunhor è soo
ir mão..Não é, pois, como um irmão,
.(ii!- oilo ama-o..

Girondo procurou balbuciaralgu-
m.is palavcas. Não oncontrou-as o
Cllotl-SO.

Miirgaridn continuou :
Uernanliiia 8 muito franzina e

uão goza saud.'. È prociso ro.loal-a
das maiores precauções. Uma tris-
tesa profunda seria perigosa para
ella. Um amor contrariado matul-a-
hia, .-i tivesse tempo du crear raízes
no seo coração. Talvez soja iiiud.i
tempodo evitar o mal. E, contando
comsigo, moo filho, vou pedir-lhe
um sacrifício.

—Falte, minha mãe 1
Vou pedir-lha que doíxo de vir

aqui por algum tempo. Irei víl-o
feJÇicnriãelle sendo assim o alçoz jondo quizoiv.A minha aíTeiçAo ma-

gdoseo próprio cornçíto, porquo ja terna saberá encontrar um meio «te
^108 Margarida daria Eter.nardlna tornar exoqnivois essas entrevistas.
aQirondo, embora tivesse de morrer Durante esse tempo Bei-nardina es^
Çor isso o fasor morrer a sua filha-1 quocerá talvez. Froporcionar-lhe-hoi

Portanto esse amor era impossi- distracçOes. Farei tudo para qua|,|rel «, singularidade do cora.çáo I ellao-osqueçal (Qontinúa.)

i-reii-n Gomes, capitão Olav ¦ (,,;I,(j,( oiMIom,
Iii-.ro de •' ,

Dr. Agripino Castello Branco, Rnhno
Álvaro .lunior, Dr Füliciuio llinl-
mann. Dr. Lauro Pinho, Maiu.cl c,i-
za ío ric Almeida N bre, João «Ia Silva
Porto.

Seguiram em tranzilo :
1 iiiimiginiUe. I e.x-praça, 2* cn-

dele M. Lima Castro, loniíiite Pedro
Paulo OiiveiraSanlos.Wanrin.rlino Fer-
reira i)a Silv.., sua senhora, sua irmã
e ;) Iilhos, maj ir Francisco du Paula

)lavc d.
Brillo Galvfio, IIonr:quo Ri
Souza, Alexandre Fernandes, Augusto
\lvcs Viein, Augusto .loiipum de
Carvalho, Sandra João, Dr. Espindifio
Tenorio rie A biupierque, cap íão Pe-
dro José dc L ma. Ani ne Joaquim
p res o I li !i". Manoel Maranhão,
ex-praças. Anionio Urbano Pessoa. 1
cx-praça, soltlado André Avelino Sil-
vi. sua mulher, e S Iilhos, cx-enho
Manoel Januário o sua mulher, Maria
iii Conceição, Dr. Henrique Tlu-ber-
ge, sua senhora, 4 filhos e 2 errados,
Jitvcu I Augusio Salles, ',1 cadetes,
Alfredo Drumond, capitão Olegnco
Pinho, João Caetano Rranco, Rr.rlhn-
lomcii G limarães, Dr. F«nnc:sco Rap-

>

De. ordem do cidadão provei.,, so
faz publico que ««s actos dn Semana
Santa, «pie vão ler lugar na Igreja des-
lo Pi.. Estabelecimento, s«.b*a Presi-
de cia tio Iteverenriiss.mo Yigurio des-
la capital deverão começar na-.segui -
tes horas:

Ron is ás 0 horns dn mnnlfi : Tre-
vasas ii 1.2 horas da larde, Missa
cantaria nn quinta-feira saula, ás ', i
horas .In manhã : Lava-pós, ü horas
da (arde; Procissão rie Fugaróos, ás 1
horas <ln noute; Paixão, ás 8 hoias ú-\
manhã; Pr.ícissão do Enlerro, ns 7
horas rin uoole; Aleluia, ás •'» horns da
manhã « Festa de Pascbòa ás V horas
da ui druga.la, sendo que às o 1/2 sa
Iut'ã a procissão.

A excepção somculo rios ofíicios
de Ramos, Trevas o Aleluia, em todos
os mais nc!..:', haverá sermão, sondo
a missa de quinta-feira Santa, cantaria
iilo Rcvorendissimo Vgario de S
Rita. Outro sim, o mesmo cidadão
Prove lor pulo presente convida á to-
dos os Irmãos da S. Casa para com-
parecerem a esles a. tos, bem asssim
nn quarta-feira de Trevas, ás G horas
dn manhã, ;; esto Pio Esiabelecimen-
lo, alim «Io esmolar para os pobres
recolhidos. Consislono da Santa Casa
de Misericórdia da Parahyba, etn 2S
«lu Março «le I8U0.

Servindo de Escripturario,
Joaquim Manoki. S. dk Misdeiros.

mp í
dn larde e de it ás 7 da tud'
le.

Eminsão de rales e cor-
respondiaiciu rctjislvadA atí
i ham tia tarde.

Administração dos ror-
roios dn Estudo da Parahy*'
ba em5i dt*. Março de, 1800,

0 administrador,
Dulcidio d. César.

Manda o^Gidadaò Inspn-
clor drsln ilwsourapi» do
fnzcndn fazer publico, <]tio,
no sessão *,)i\ JtiPla dn dia
8 do mez jiroxinio viodon-
ro, correrá cm praça o foi'-
uocimenlo dos arligos, a-
biii.vo dcclarndosjf precisos

ó enferma ri. militar e rhan-
dados fornecer dc ordem
do Cidadão Governador dò
estado, cm oííicio do ~7 do
Cai) cn le mez, a snbcr :

Ema guar.ta d; madeira paia por-
ia rio .umas.

Chaleira grantlc «lc ferro
[jnio <!'^ louça
Caldeira pequena estanhada
(•i,.;iiola rio ferro
iVlhcrcs de. ferro pnra sopa
Ditas 'lo metal para assucar
Caixis do retròta
Q^ixão funobro

I
ÇJ?
I
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C'i>rs2PA-VEll.\ FERRO-VIA
«COXSÍIE V/W"

[)'"¦ ordem do Sti[iorin-
ttMideueiii it'ostn comp.t-
nhiii sc fitz publico que do
diu 6 do moz de AWÚ
próximo eoi diante, otc se

i.i vera Irens
m.ixlos nos (lomintjos o dins
siirictifiondo.*'.

Escriptorio do Trafego,
31 .1.- Março de 1890.

* 0 Clief'1 interino do trafego,
Carlos Auxencio.
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Pela Adminislraçâo des

lista, o sna senhora, João Somlirn, correios deste E sin d o se faz
Dr. Joaquim Miranda Pessoa, Dr. ....li;.... .mm, rnnheeimnnto
Luiz Diogo Silva, Dr. Adulpho Lima, puolicn pm a caimeumnmo

Otto Tell, Dc Antônio Ditimond, João
Moreiro ria Roclin, Antônio Mntlieus,
José Ignacio Felippe. João BapUsia
Saraiva Leão, S. ,L Wildjnet, Dr.
Romualdo P. Andrade, Gustavo Coim-
bra, Anionio ria Cunha, Manoel Paiva,
Alfredo Paulo, Amélia Rosalina, Fran-

dv lados que, d'am iiihã em
diante, serão expedidas
diariamente, malas postaes
(Testa mesma adminisíritçõio
puru a do Estado de Per-

cisco Rosa, Iknriqu.! Souto. Anionio\nambllC0f sendo 0 respectivo

Chícaras o pires ric louça (c.iascs/ 12
Concha ric ferro
Chinellos «le couro fpnrcs)
Camistila de algodão
Camisa dc inor.m
Calças d- chita
Oiias ile, nlg.riáo riscado
Camisolas «Io linho
Colchões cheios rie capim
Escarradeira rie inadeira
Facas para rodnha
Frigidciras de. ferro
Grelha de tono
Dila rie ai amo
Lençòos dc linho
D tos do algodão
Mesas pnrn entre-cama
Machado encabado
Manias «le lã
M.-ias rie lã (pares)
Navallns para curativos
o ínnl rio (erro batido
Pratos fundos o rasos de louça
Pedra de. afiar
Tamboretes do madeira
Tigelas rio louça
Toalhas do .'rigorião ípnra entre ca-
ma) 1.3

Travesseiros cheios de cupim 20
Macia de arame (para curativo) 2
Lamparina c pertences para kcro-
-•ene «*

Os prclendcntcs á tr:en-
cii.iiiid.i arrematação devo-
ríío npresontar suns pro-
postas etn cartas lecliadas,
niè n? 11 horas da manhã
daqueilo dia, devidamente,
sellndos, com indicação de
seus íiadoros o preços.

Secretario da Thesou rn-
ria de Pazonda do Estudo
dn PariíhYba, em "20 de
Março de Í8Í)0.

0 Secretario Üa junta,
,/. Nnnzianzcno IL do A-

mural. (?)

wm mam w jmmmrn «•¦•¦» MM ^»i', 11:11' l«li 1:1 ¦¦Miii'i.->i'iaii: i.rsrtM* .rr v •*!/ *> r. '¦"¦* i.sjrmirm



1,Por f.s'//i Secretaria se l-:,s ¦¦ !-oras ,,;l man,,n :1S ,() ,J;I nj t(>.
havendo ASSCIO E PKOMPTIDAO.

Preçps
Banhos de 40 á Sí) rs.
Agiu á 10 rs. o barril ou laia.
Acceila-so assigiiatiir.i por mo;:.

mwWsWMbBamkmmmkmWi^^

faz publico, paru conheci-
mente de quem imteressar
possa, (fite dentro do praso
de trez dias ú contar da pu-
blicação do presente edital,
contractar-sc-ha nesta re-
partição com quem melho-
res vantagens offerccer, o
fornecimento de titulou im-
pressos para eleitores, con-
ferme o\moddlo respectivo,
que será fornecido por esta
mesma repartição.

Secretaria do Governo tio
Estado da Parahyba em 20
de Março de Í89Q.

O secretario,
Epila cio da Silva Pcssô i.
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CAS.4 M BANHOS
LARUO Dü MERCADO N.» I

De hoje por diante, estará aberta

DO

Major Cyro SHoc?!><»innn>
Hllttriro E*eHMoa

Virgtilína rPAIbuqnorquo Maranhão
Pessoa, os filhos, netos, genros, ir-
mãos, cunhados n sobrinhos, do fi-
nado major Cyro I). ft. Pessoa, con-
fessam-se eternamente gratos a todas
as pessoas (jue se dignara - acompa;
nhar os restos morlacs á sua ultima
morada. De novo Virgttlina cPAlbu-
querque M. Pessoa e sons filhos con-
vidam a todas as pesaoas de sua ami-
zade o da do finado a assistirem a
missa que pelo ropouzo eterno do
sua alma tem ile celebrar-se na igreja
do Senhor Bom Jezus, da Povoaçao
do (.abedelln, no dia I. de Abril" as
0 horas da manha*.
ca^*!&igAg^««aiP^^'4^^-M-T:^7aci?;^>

use**.
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IHU38 DI BA9ÂLEÃXI

ÍSYPOPHOSSWOS
¦¦**¦*&» k. tí-s

Ti?* agreàíttel m ,\i/adar como o teifs^

-.-i--%i-»--p«j <••¦•-•.-'' Approvadapola Exma. Junta
^Síl^M^I?-^- Con-ira! do HtfgZonc Fub»

ilíW^ ltca ° auiorlsoda
? í I»i-X*\C"-3 polo ^overna.

O «vcaáe remédio F*» » c-ntd nül*
tiul Ah TIOTCA, BBONOHITBS, E3«
OKOFÜLAB. RACI1ITI8, ANEMIâ,
DK])1LIDADI3 EM GERAI», DE-

FLUXOS. TOSSE CHHONICA,
AITECÇÕES DO PEITO E DA GAIt-
CJAXTA o todua aa coíoraUladt-ii cou-
Bumntivas, ioaio saa cnuiirt-u como nos
avirJtos.

líoainaa medica»«nto, ató hojfl «2es»3o-
laarto, enra as niolcatiija do peito^«?w-1•tvbe"respirr.tc-riiu, on rtatvúoluc-'.« os deboia,
pe anc-míccA o ea 6i>orofnlo«oa com t^abã

^V; í-aptdoB oomo a I.'.niTÜa£o dc Soott.
^ tJíwUa nai priKÚptm boücat o

dragaria*,
ms*r^S!^Sh.X^r.^rr.,.. BBgaSBSaMS "'' ¦'—¦¦ --T"' —¦»-—-^^»-^~~-

COMMERCIO
Caramba \ dr Aruil bb 1890

ALFÂNDEGA
.* •-.áimenlú do mez do Marco
delsSO " 22:030g000

JdeniJo igual período cm 1S.S') 3*3: KiTs'. i»
DilTerenca paia menos oqj UO. 11: M"*;'t:iS

Cr)N5üL.\Da
Icndiuinlo dc hontem
Basdt «dia 1." 3:í9jS627

Panta «Sn semniia de 31 do
Uar^i d de \hvll delSO»

Pr#ç»i d*s gticras soj«it«s a dinitosde
Mporlaça*.
Aguardeuta da •¦nm litro

« IBtl
Sitatntetda algadàa

ideai
kilo
idem
idaiii
ideai
idem

300
200
010
433
<;ü!>
0K0
mo

Aljadào tm rima
Mgedãoem fi»
Arrm em caiea

¦ descAscado
Tartaruga
Asucar branco
•ito bruto
Dito refinada
a>it» mascavad»
í-oai»í da boi
Cate bom

« oíinelli*
« Icrrado emoida

Unhai de boi
Çárne secca (xarque)
Charutes bons em caixa céntp (iS'000

« ordinários idem 3g »0(>
Abarnloscm isoço
tal

idem Sí-COÜ
idem 8 0
idam 0(i0
idem S(i()
idem 2:ÍI5
cento 2^006
kilo 8Ü0
idom b'0d

Fumo bom em folha
'• ordinário «
" bom cm rollo

Borracha
Sabá»
Sa!
Couros da boi, salgados
Paeine-s de ,-ilgoilan
veltas 'jlc.-iiinas
Caiií-llo Ae gado
FeijSa
Aréa dr moldar
Queijo dc manteiga
Farinha de mandioca
Cigarros
Genebra
Milha
Vinagro
Vinho branco
Vcllas du cera
O-sos
Vinagre branco
Fumo picado
Fumo desfiado
Tartaruga
Rapo

kilo 700
idem fiiio
idem 7'0
idem SOO
i.lein .100
litro 0.10
idem .10»
itlem 8D0
kilo t$000
idem l,sO»0
litro 200

barrica 'J^OflO
kilo 1S0UO
litro 100

snilheiro áiQGQ
litro :t.'io

litro 10o
100

litro 200
kilo 1$.*i00
kilo 020

litro 150
kilo 18000

iS->00
3*000

kilo 1SS00

ENTRADAS

Pernambuco e escalas, dousdias, Barcaça
"Marllia" de ;i0 toneladas, proprietário
João Koilul|.bo consignatorio mestre Tr.in-
quilino Xavier do Alcântara, carsa rarios
geros.

Mamanguapo o escala, sete dias, Darcaça
«Paras-uassíi» dc !J0 toneladas, meslrec
consignatnrin Cdsrhe T. da Costa, proprie-
tario J. lioilolphu, carga gêneros do paiz

llfmif ®1 rálmilll
Ia. Serie da ía. Loteria extraordinária

IIP lilPlill!
lixteacção Snbbado 5 de Vim) JExlrãcca(

Plílllfl 8 3 H< : "1i IllJláli
V

IiWlilmam
As (-xlrnççõos sito feihs pnlo syslcmi das loU-ri is

ilo Estado Federal.
Todos os nmiH-ros eniríío nus urnas.
Troc5o.se os bilholo.s.premiados >' nuo |,nrps, eu-

jas oxlracçôes nào esicjà»» presc ipus, «Ias loicrias do
ex-lliosouiciro Pedro liaptisia dos »Switos p.r.-i r,-;.sij ic
da dirida.

Ubservaeao.—.4s extracçoes soi ã.> scmaniifs o «onív*'"'"''',llis lí,íl,!!iv,íí» Pr-«iego •
transferencias. '! c"n,a8,,,.l',fl moiesiias o tnoi«i

ilo niosíimlos ii iiioiKjdcas.
O tlKíSOurciro—concessionai ío,

José Varandas tle Curva lho.

superioreT
li 11 * liU10 SIIA B Ali 1

VENDE
tlosá dc Azoveiío .iia|.ít

PELO V a l»01\ «M/i \\ 1- pa»a a H\m\N\ saívta
^EH» Gorpurão do seda ptüt-i superi. r,

. , . . àãrJOOO o covudo.Acabam de receber Cognac e vinho
Bordeanx, murca Emile Flangergties LOJA DE
.loiitio, o melliur que tem vindo a us- jjUSj, ,i»AzeveiSo ::3:ii:itu mercado.

RUA MACIEL PINHEUIO I"»
VER PARA CRER

lóiicos mportador«<

Figueredo J.0T ft C.a

S^ai-iíi^ii t!a irrigo
Du Tri.;>lre c Aípcrica, melhores

marcas, vciuIü-íü nu
ÍABOARIA i TAPOR

us 1 M HblujlMDl I 8

ADVOGADO
Bficliarel Ciiviilciinti Mello.

Keiiüoncin • Rua das Tfincli^
n.°8.2.

«=^j»—iiij.i».i.ii„roro^._.

PREPAS DOS
(HRBULICAD.S

de
C • íiVHiJfS'1'

,4y mes
J.\j;ms ScixiiH AC-

Loja do Pelicano
SABÃO DE GLVCiSRlíNA perfiimÊ,!" ,! antiscptico, adiipiadii a atuacíar

a pnlli», (ivitniul iirilar.õcs.
SABÃO ANTE-MOSQÜITO convém

oulra
«llIM"(.'•i:;is.

SARÀO DOMÉSTICO próprio paralava em du ntupa do diujuU-s.
SA!-:ÀO PARA CÃES (Icsiiif-jçto tia

iiuirciiilia a maa iiisíaiileneainenteas
pn!i.''«s.

SABÃO MASSA para lavar cavallos,
bois, vacciis, c.-i'!*.; tlijslróo as ptiluas,
peri-evejos o qiinesqiier outros ins.-c-
!«»¦, i.i!Í'.» nos animaus como naslij.
bit,'içõ->s. Cnr.i as iiirurtnidadcs cuia-
rlea* di* nnim-iü.s o os preserva du»-.íHodriiuia-i do iusecios. i'':i/. desap.
parecer o chuirn do sunr. semlo, lain«
hem muilocITieaz nas moleslias dos
p6s dos cavallos.

SABÃO DE TOILETTE desinfeelan-
le, puro, iigradavelmentu perfiimailp,
aciua do in-iiii» saudável subre a pclle,
(iieliinraiido a cr do ro>ti>. Faz des-
appiiruuer (In corpo os eliVilo.s dusu-
>.i°; limpa o amacia os caludlo1-.

PASTA DE i.EUKJA púrfuírindo,ai*
veja os ilontes o tlesiròo a carie.

DENTO-PIJENOLENE, água denlri-

r/j
ü

I 1 LOTERIA D!) IÍSTABU DA PARAHYBA ~ 
% Ê„^S«:Kã":

Rivas/Todos o*; fumantes devem usar
o Dcni«»-plienolen«!.

BORO PlIENoL, pó pua lavagem
do casas, paredes, ipiarl.» «le «Inciiiiü

PO CARBOMCADO, (Icsinfeclanlfl
e preservativo de inole.-lias contagio*
s.-is, ndispiMisavel em toda casa, na

'- Oi A
1)115'¦9 "* 1 1 ti

Cd W™/"'#

wmJ NUVl
MO MAME

•9r. -

O* -
C3 r

/"k f»fl». Á \ f\ í\£\ -~ ** íenfermarias e navios. Mosquilo; mos-
Íb:^*tH 1Ô I 11 111 «í* © pas,r»iniii«as e. baratas abandonam oi
1 »! f « v I Hl fl ^ lugares em que so usa- deste pó.
v V\/-í V/V-V Cj3 I VAPORADOR CARBOLICO. útil

Exlraccao da líl serie da ia loteria ex-
tra ordinária

SABBADO 5 DE ÀBBS-L
áll á MMM-ímà &má-w&mi
Extracçao pclosystema das loterias do|"'

Estado Federal. Todos os nunieros en-
trão nas urnas.

idem 1J200 J Pernambuco e escala, I dia, barcaça
cento lg-i(/0
Ail-j litíõ

idem SgílílO
litro 0o@

' I herczitia" do 50 toneladas, proprietário
J. S, Lornos, mestre o consignatario Fran-
cisco dc Souza Giiarim, carga diierio» ge-
ncros.

Trocão^se os bilhetes premiados e não
pagos, cujas extracçpés nao estejào pre-
scriptas das loterias do ex-lhesoureiro Pe-
dro Baptista dos Santos, para resgate da
dirida,

Raphael 1. de Moraes Valia.

para defumar as casas e afugentar as
muriçocas, maruins o oulro» iiisocios

Especifir.o paia limpar dentes, por-
fuiu.iilo o inuffeiisivo.

D;, aiialvse cliimica que procede-
r.un "s nilòllifíeiitKS pharinaceuiiMfc
Srs. Ferreira irmão & C», do Reciro,-,
vurillca-se que est" magnilicri crèm
limpa perfeiiatnente sem atacar o c>-

alio dos donte-
VI-NDKM

J:jt!-ií« Süíxus & C

LOJA fi>0 PELICANO

iOS âGRIGÜLTOaSS
É PECHINCHA»!

Enxadas do bons qualidades dc 2.
SI li e :i lii r is pelos diminutos preços
de 400; 480. e 500 rs. uma; comau^
nica condiüão do ser a dinheiro-

Na rua Maciel Pinheiro 73

Parahyba 21 dc Março do 18.00.;

Benovenulo & C,
(3)

mp. ma Tvi'0(;rtvi'itvA do hb»

p. is nu J. R. oa Costa.
Í0-

i I
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